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IntnxJuçJo 

Este Instn.unenlo' uma fonte de alimef1taç1o de bancada com mú!tipJas 

saldas, que. podem ser ajustadas conllnuameme. 

As lentes ele alimentaçao"o estáveis e. forwn ptOjetadas de <lcordo com a 

norma tEC 1010-1, relativa i!I requerimentos ele. segurança. 

Há duas s.aidas de tensAo e correnle. que podem ser ajustooas 

continuamente, e uma saida de 5I/!3A Ib:a. 

Há quatro Dlsplays lCD para indicar a tensão e conente de saida. 

simultaneamenle. das duas saldas duplas de tensAo e correnle_ 

Nota: Nao há Display para a saída fIXa de 5V1JA. 

A Icnsao e corren le de salda estão Indicadas na tabela abaixo: 

~~ 
A embalagem deve (:()fIler os seguintes ~ens' 

1. FOI1te de al,",enlaçAo CC 
2. Cabo de alimentaçlo 
3. Manual de Inst!\lÇ6es 

& Precauções 
1. Antes de ligar a lonle. cerlifique-se de. que 8 chave setelora no painel . 
traselfo estA na poslçlo adequada; 
2. Uti!lle o C41bo de alltrlenlaçi!lo fomocJdo com a fonte: 
3. Mantenha o corpo isolado da terra ao uliliulr este aparelho. Não use roupas 
motlaóas: uUlu sapatos. tapetes de borracha ou outro material isolilnle. 
4. Nunca loque condutora. axpoSI~. conex6es ou Circuitos energlZados. 
5. Evite cuno-clrcuilos nu u ldas da fonte. 
6 . O inSllumen:O deve ser armazenado em 1oc:.,1tcO e bem venlltatlO e o 
caGo de ali'nent8ÇI0 deve ser removido la aJmatenar por longos perlodos. 

&. In(orma~es de segurança 
Fonte de allmentaçlo prOfe tada de acordo com a norma IEC 1010-1 relativa á 
requerimentos de seQUrança para Instrumenlos de medIÇão eletrônicos com 
sobretenslo CAT 11 (JOOV) e polulçlo 2. 
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51mbolo$ de Segurança 

Inklrmaçêo de segurança mpor1ante. vej<l o milOU<l] de 
Insuuç6es. LÍ\. 
Cotrente Continua 

14- T,~ 

A Culdadot Superlicle quente. Evite o contato_ 

(E Conforme dlrelrlzes de unlrio europeia 

Painel frontal do InstrumtJnto 
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.. Olsptay lCO: inda a corrente de saida dO circu:to mestre 

2. D13p!1Jy lCO: indica a teosão de 5illda do cirCuito mSSlre 
3. Chave ele oontrd.e dos mod~ Independenles. série e paralelo 

• • Regulador de conenl6 do circuMo mestre 

5. Regulador de tensAo dO circu~o mellle 
6. Indicador de lensão constante do CircuHo mestre 
7. IndlcadOl de eorren(e constante 00 clrculto mestre 
8. Terminal po$~IVO da uida fl:Ka de 5Vf3A 
9. Termina! negativo da saida fuca de 5VIJA 
10. Terminal de saida positivo do c~ullO mestre 
11 . Terminal dO saida terra do ClfCuitO mestre 
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12 Termitlal de saida negativo do circuito msstre 
13. Terminal de sa~ci a positivo do circuito escravo 
14. Terminat de saida Iene do circuito eSCl"ayo 
15. Terminal de saiaa r:egatiVo do circuito &CraVO 
1&. Chave liga I Desliga 
17. Indicador de tens&o const<lnle dO circuMo escravo 
, 8. Indicador oe tl!nsão constante do circuito escravo 
19. RegulaGcw" de conente do cirCUIto esaavo 
20. Regulador de lensao do circu~o escravo 
21 . Chave de cor,lIo1e dos modos independentes. série e paralelo 
22 . Display LCO: 'nd:ca a corrente de saida do cifcuito escravo 
23. Display LCD: indiCa a lensão de salda do circuito escravo' 

PiJlllel Traseiro 
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(Fig. 2) 

1 Dlwpador de calo! 
2 Chave selelore de lendo 
3. Coneclor do cabo Celtlimanlação

• Soque/e Co fuslvel 
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ill. ADVERTt:NCIA 
Sl.Ibsti1ua apenas pelo mesmo tipo de fusivel. Antes de substltuil o fusível. 
desçonecte ocabo de a~mentação e as pontas de prova. para evitar choque 
elêtricO. 

2. Oper.Jç6o 

ill. ADVERTENCtA 
Antes de executar Qualquer operação. examine a lente de a~mentaçao e os 
acessórios. vaflficando se nlio e.st30 dani1'ICaOOS ou defeitllOsos. Verifique se a 
isolação das pontas de prova es tão rachadas eIou Qllebrad1ças e de que eSlão 
firmemente cooectadils. 
DefinindO a linh~ de ai/mem,ç40 
Dois lipos de tinha podem ser lltUizadas: 220VCA SOf6 0Hz ou t10VCA 
5OI6OHz. Ulilize uma chave de lenda para deltnír a chave na posição 
adequada. 

.,
...... ::. a J':;" 11 

o o , 
0l I ,i 01 , li, 

'!j ,íij 
,81 

'" I-...___ HIIY AC 
__••,IIY AC 

(Fig . 3) 

&. AOVERT.tNCIA 
A escala de tensão aplicivel é: 
220VCA! 10% 1198 - 242V) S0160Hz 
110VCA j; 10% (98 - 122V) SOl60Hz 

3. Proadlmento de Operaç5o 

3.1 Fonte de allmentaç~o usada no mOda Independente. 
4 
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Coloque as chaves de controle 3 e 2.1 na posição iI'Idlcada na figu ra . Os 
circu~os mestre e escravo operam independentemente 
3.1.1 Modo de Tenm Coostanle 
3. 1.1.1 Ajuste os relluladQfes d e corrente 4 e 19 no tentido hIll'ário alé um 
ponto em cerca de 113 da posJç.ao máxima. 
3 1.1 .2 Ajuste os regu ladores de tensão 5 e 20 no senlldo anti-hooltio na 
posição minima . 
3.1.1 .3 PressPone a tecla ONIOFF para hgar a fonle. 
3.1.1 4 AjtlSle os fegulaOores de tensão 5 e 20 no senll60 horário para oOIer o 
va iO' de tensão de saida desejado dos Cllcuilos mestre e escrovo. 
respecli11amenle. 
3.1 1 5 Conecte os termirlais pos~ivo e negativo iJ UrrnI carga ou outro 
cornl'Oflente. 
3.1 1.6 Os Indicadores mostram a tensão e corrente de saida dos terminais. 
l , 1.2 Mooo de Concilie Constante 
3.1.2. 1 Ajuste os reguladores de tensão 5 e 20 no sentido horário na posição 
máxima. 
3.1.2.2 Ajuste os reguladores de correnle 4 e 19 no sentido anti-horário na 
posiÇ~o minima. 
3.1.2 3 Pressione a tecla ONIOFF para Wgar a fonte. 
3.1.2.4 COnede os lelminais positivo e ne91llivO 8 uma carga ou outro 
componente. 
3.1.2.5 Gire os regu ladores de coaente ~ li 19 no senddo hOl'lirlo para obter a 
corrente de saída desejada dos clrcu~os mestre e escravo. respectivamente. 

!

r
J.'~'t.j6~O~'~",,~"'~do~';"~'~~~~~~~~;~~;da saida dos terminais. 

19 no sentido anlj·holârio numa 
O l EO CC não acende. 

3.1.3.3 Ajuste os reguladores de tensão 5 e 20 no sentido horário <I/é um nívet 

de tensão de saida apropriado (aprox. 1,5) . 

3.1.3A Conecte os telminals positivO e negativo com um lio. 

3 1.3.5 Ajuste 05 reguladOl'"IIS de oorren/e 4 8 t9 no sentido hor.Irio para obter 

um nivel de correnl8 onde a proteção de corrente ~milada serã ativada. 

3.1.3.6 RemOI/a a COI1exao dos 18rm~ais li conecte uma carga ou oul fO 

componente. 

3.1.3.7 Quando a corrente alcançar o valor definido de proteção de corrente 

limhada. o indiCador de CC acende e a proteçAo de corrente está ativada. 

Nota: Após definiro valor de proteção de corrente ~milada , se o regulador de 

oorrente 101'" ajustado novamente. o valof de proteção de corrente será 

altet<loo. 

Indicador CC e CV 

O indicadOl'" CC é controlada pelo modo de corrente constante, e o indicador 

CV é controlado pelo modo de tensão constante. 

3.2 FOnle de a~mentação usada em modo s.êrie 
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Coloque as chaves de conllole 3 e 21 na posição Jldicada na figura. O circuito 
escravo é operado Interconectado ao circu~o mestre 
3.2.1 Sem ponto de proteçAo de corrente Wmltada 
Ajuste o reouladOl'" de corrente 19 no senlldo horáno na posição máxin1a. 
Aj1Jste o r~lad()f"(:Se tensão 5 e Q regu lador de correntll " no sen1ido hor"rio 
pal<l obler a lensao e correnle de salda desejadas. 
Neste modo. 11 l ensão e corrente de salda do cirt:u~o escravo traçarão a 

1
lens~o e corren te de saida do clrculkl mestra. O reguladot de tensão 20 t 
Inativo. 
A tensão de salda máXima será a soma do va lor regular dos dois circuitos, a 
lensão entre o terminal pClsltivO do cÍlWlto mestre e CI terminal negativo do 

) circuito escravo, 
3.2.2 Proleç~O de Corrente tim~aO<l do circvlto eSctaVO . 

Ajuste o regulador de corrente 19 no sentido I'IortIrlo ate quase o máximo, 
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Girando o·legUladOf da eo«enle" ou legulador de tensão 5. quando a 

corrente alcanç,u este ponlo de "mllaçAo do cilcu.o esQaVO. o indicadof CC 

acende Neste caso a tensllio de sald~ do cin::uito escl3vo n~ l13çaré o 

circuito mestre . 

O l"e9ulado1 de tansAo 20 do cin::u~o escravo eslá inativo. 

NOTA: 

I . Em opel3çâo série. o IlIIrmlnal nl!<,jalivo do circuil o me.slre e o lenniJlaI 
positivo do circuito escf3.VO devam estar conectados. 

2 Em apelação série . 0.10 conecle o lenninal n~alNo ao leffi1inal terra. pob 

isso curto-clrcllitara o Circuito subsidiário. 


3.3 Fonte de alimentaçao usada em modo pal3lelo 


• ''<DFt' ~' 
_ S!JTü .tDDDD _ P~~~tl[Loo. 

- -~~ 

O 0" ' 0 O ::I O ...... ~,~". - -llAC'HfG : 
~- --' ,(..) 

I , 
a • 

(Flg.6) 

Coloque as chaves de controle na poslçAo Indicada na figura . O Cirw"o 
escravo está Inlerconectado em paralelo com o circu~o mestre_ 
3 .3.1 Em operaç.llo paralela . o reguladot de tensllio 20 ti inativo. O regulador 

de corrente 19 do CKcuilO . s.cravo noo tem efeito em cond ição p3rnlela. 

3.3.2 Gire o reoutador de ten~o 5 no sentido h~rlo. A said<l de tensão dOS 

dois cllcuitos muda igua'mlllnt • . O indlcaoor CC do circu~o escravo acende. 

3.3.3 A corrente do Cir'cullo mestre e esc.r.tvo seni. conlro1ada VfIicamente pelo 

reou1a<k>t de corl"'&llte 4. 

3.3.4 A maior corrente de saída li "soma do valor legul,u dos dois c lrcuoos. 

Nola: 

Em operação paral6ta: 

I . Conecte o terminal 10 ao tetn'llnal 13 com um fio e lambem o lenninal 12 110 

teffi1 inal 15. 

Salda Fixa 5V13A 

Esta é a salda rE!9Ulada com tellsAo de saida de 5V e corrente de saida óe


'A. 
7 

(Fig. 7) 

& cuidado 
1. A fOl'lle de alilnelltaçAo possui proteção por Mmitaçlio de corrente. Mesmo 
assim. se os lerminais de saida forem CVI1O.çlrC\Jllados. a fonte ~va ser 
desligada e o Curto removido antes de continuar a opel3çlio. poIS os 
transiSlOres de potlmda no Inslrumento IriO salul3r. 
2. A alimentação deVe ser de.sllÇ'ada antes de efetuar a manutençao e apenas 
prof1s.stonais devem fazé-Io. 

& cuidado 
UtllWlr eSlo IlIstrumenlO om am!)ientes com fones campos magnéticos de 
rtldio./roqOêrocia (aplox. 3V/m) pode ~Iluenciar a precisão do instrumento. 

4. Espultialç6es 

Segu""ça: Projetaóc de acordo com IEC 1010:" ~T 11 ~OOV 
Possui preleção conlr3 $OI)fecarga e CtII1o<~CUilo e mversao de polaridade 
AIUlUde: Até 2000m 
Temperatur.: O à <lO"C (OI*açAo) 1-10 à 500c (armazenagem) 
Umidade Re/.tiva: 20% • &0% UR 
Pro"ç'o:Proteção constante contra CUl'lo<irevito 
Tamanho: 365 I( 26~ I( 164 mm 
Peso: FA·3030· Aplol(. 101<9· 

Pal.metros lknicos 
T.lldo de Enll'lda: 220V/ I 10VÇA t 10".4 50f6.0Hl. f 2H~ 


Precldo de 'ndlcaçlo de Tonslo:t 1% i 2 digi:os . _ 

Pffc/s60 de 'ndicaçlo de Corrente: t 2%.t 2 dl!lllos 


", 
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Tensão e corrente 6e sa i6a 

Tensao Corrente 
FA-3030 O ~ 30v O-lA 

Efello Fonte: CV:lO 0,01 % ... 2mV 
Regul'gem de Unha: CC:lO 0,2% ... 2mA 

Efeito de Carg, : CV:lO 0,01 %'" 3mV (S: lA), CC s: 0,2% .. 3nv\ (:lO lA) 

Regu/'gem de Carga:CV 0,01% + Srnv (> 3A). CC :lO 0.2% + 5mA (> lA) 

Ruldo e Ondul'ção: CV:lO O,5mV ITIlS (S 3A), CC :lO 3mA rms s 3A) 


CV:lO I ,OmV rms (> 3A), CC :lO 6mÁ rms (> 3A) 
Salda Fixa: 'V/JA
Tensão de Salds: 5V ± 2,5% 
Corrente de Selda: 3A 
Efeito de Fon~ : CV s 0,02% ... 2mV 
Efeito de Carga ; CVsO,I% 
Ruldo e Ondulaçiío: 0.5mV rms 

5, MlInutençÃO 

Introduç~o 

Náo tenle reparar a (onle a menos que VOCê seja Qualificado_ 

Substituindo o Fus lvel 

ih advertência 
Desconecte o. cabo 6e allmenlaçao antes de subsUluir o fusive l. Subsl itua-o 
pelo mesmo 1IPO, 
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6. LIsta de Acsssõrlo$ 
Acessórios lomecldos 

' Cabo de alimentação 

• Manual de Í"lstl1.J ç6es 

Acessórlos o~c:ronals (vendido' separadamento) 

Cef1ificado de ealibração 


Termos de GóJr.mtill 
Este aparelho. garalllido c:ontJa posslvei5 deleitos!le fabficaçao, ou <lanos, o.ue se 
verifICa! por uso correiO IX! equipamefllo. no petio:lo 12 mesM 31)0$ a daLa Cla 
~.. 
Exdui·se de garanlia 0$ segutrles casos: 

a) Uso 1ncon'e1O. c:ontrariando as Í"lstrvçOes. 

b) ~ vOIáo por l6enicos nAo autoriuldos. 

c) OueCla.s e exposlçáo a locais inadequados. wtlrecarga lOJa do limite de proleç;lo. 

elc .. 

Observaç6es: 
• Ao loOIicit.Jr quelquer i'llormaçao tt<:nica SObre lISte equipamento, tEmM sempre 

em mêos li N.· da Nota FI$~ de venda da In slr~lherm, CóOigo de Ba"as e N • de 

Série do Equipamento. 

· Ao enviar o equlpamento para 3$$l$léocUIl técnica e O mesmo pc>ssuir certifi~o 


de tiIlibr1lç6o. eleve ser eflC8fl1lnh&da lima cima JUnto com li eq\llpamef'llO, 

aulottundo a abenura do mesmo pela asslSlIinCl il técnica da Instrulherm. 

' Cno a empresa possue InscrIção Estadual, esla deve enC3mlnhiir uma nola 

fiscal de simples remeua (\O equlpaml!fllo pala ~ns de trânsllo . 

• No GaSO do pessoa flllca ou Juridi~ possuindo Isencao de lI'IWiCoo ESI&dual, 

esLa deve encaminhar uma carta discrlminanClII sua isenç.âo e InrOfmando Que os
• eQUipamentos Ior<lm encaminhadOS e fins e~dustvo$ de maonul~ç.âo ou emissãO ele 
certiftcado de caJibraÇao. 
· Trujaa as r;!!!!I2!l~:i s,!l lrlltes I d.ntrç !!\jIQ!:a do lHl!lodo de gar8ntl! I ~ 
riscos corrt'" por conta do cDmDrldor. , 

'
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